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1. INTRODUÇÃO 
 

Os agroecossistemas referem-se a ecossistemas que foram transformados 
pela prática agrícola, um cenário onde há interação das atividades agrícolas e a 
ecologia local (SORIANO; AGUIAR, 1998). Dentre as modificações ambientais 
resultantes da agricultura, estão, a fragmentação da vegetação nativa, 
homogeneização do habitat, alterações nos solos, que acabam por 
descaracterizar o ambiente nativo e o próprio bioma, implicando em uma redução 
dos nichos que podem ser ocupados pelas espécies nativas (FISCHER, J. et al., 
2007; GOSSNER, M.M. et al., 2016) 

A agricultura pode ser dividida em duas vertentes, a convencional que é 
caracterizada pela monocultura, uso de químicos para maximizar a produção, seja 
adubos artificiais, pesticidas, fungicidas e herbicidas (LAHA et al., 2020). 
Enquanto a agricultura orgânica é caracterizada pela sustentabilidade em longo 
prazo, fazendo uso de técnicas que mitigam os prejuízos à biodiversidade, 
incluindo manejo sustentável, sendo dependente dos processos biológicos 
naturais (IFOAM, 2023). No Brasil, propriedades que praticam agricultura 
orgânica, majoritariamente se tratam de propriedades rurais que usam, 
principalmente, mão de obra familiar e possuem áreas que variam de 4 a 15 
hectares (TOGNI et al., 2019). As revisões de TUCK et al. (2013) e de SMITH et 
al. (2019) mostram que as diferenças de manejo refletem na biodiversidade, onde 
os sistemas convencionais tendem a simplificar as comunidades biológicas, 
enquanto a prática orgânica tende a manter processos e serviços ecossistêmicos 
e preservar a biodiversidade mais próxima da encontrada em áreas naturais. 

Estudos sobre a diversidade de abelhas em agroecossistemas são 
importantes, pois elas prestam serviço de polinização a pelo menos 70% das 
espécies vegetais no mundo (THAKUR et al., 2012). Este serviço, em uma 
perspectiva antropocêntrica, é essencial para a segurança alimentar mundial, 
onde os agricultores têm a garantia da polinização em seus cultivos (WOLFF et al, 
2008). Mesmo assim, estes insetos estão ameaçados por práticas agrícolas mais 
intensivas (TUCK, S. L. et al,. 2013; SMITH, O. M. et al., 2019). Ressalta-se que a 
presença de fragmentos de vegetação nativa nas propriedades e uma paisagem 
heterogênea favorecem a diversidade das assembleias de abelhas (FORREST et 
al., 2015; LORANDI et al., 2023). 

O objetivo deste estudo é avaliar o efeito da agricultura orgânica e 
convencional sobre a diversidade taxonômica de abelhas, em propriedades de 
agricultura familiar situadas na Serra do Sudeste do Rio Grande do Sul. A 
hipótese é que as propriedades manejadas sob sistema orgânico apresentem 
maior diversidade taxonômica de abelhas em comparação às propriedades 
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convencionais, em razão do menor impacto antrópico associado ao manejo 
orgânico sobre a biodiversidade. 

2. METODOLOGIA 
 

Foram realizadas três coletas de abelhas (novembro de 2022 à março de 
2023) em dez propriedades rurais de Pelotas, Morro Redondo e Canguçu, das 
quais cinco possuem sistema agrícola com cultivo orgânico e cinco com cultivo 
convencional. Dentro de cada propriedade foram instaladas cinco Unidades 
Amostrais em área de fruticultura e cinco em área de mata nativa, onde cada 
Unidade Amostral contava com armadilhas do tipo pan trap. As pan traps 
consistem em tigelas plásticas com as cores azul, amarelo e branco presas a um 
suporte de cano de PVC, erguidas na altura das flores do cultivo e preenchidas 
com 200ml de água e uma gota de detergente líquido, para quebrar a tensão 
superficial da água (Halinski et al. 2015). Os espécimes coletados passaram por 
cuidadosa triagem, montagem, morfoespeciação e tabelamento no Laboratório de 
Ecologia de Lepidoptera (LELep) para posterior identificação em nível de espécie 
em colaboração com o taxônomo Professor Rodrigo Gonçalves Barbosa da 
Universidade Federal do Paraná. 

Para a análise dos dados, a cobertura amostral foi estimada a partir de 
curvas de rarefação e extrapolação no pacote iNEXT (CHAO, A. et al., 2012). 
Para avaliar o efeito do sistema de manejo foram ajustados modelos lineares 
mistos usando o pacote lme4 (BATES, D. et al., 2015). Foram gerados três 
modelos, com as seguintes variáveis resposta testadas com o ajuste para 
distribuição normal (gaussiana): Riqueza rarefeita, Abundância e Dominância. A 
variável preditora fixa foi o sistema de manejo, usando o sistema convencional 
como intercepto, com efeito aleatório da propriedade. Para obter os valores de p 
de cada modelo, aplicou-se análise de variância (ANOVA). Todas as análises 
foram feitas utilizando o software R Core Team (2025). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram coletadas 1.019 abelhas, 554 nas propriedades convencionais e 

465 nas orgânicas. A riqueza total foi de 63 espécies, onde houveram 54 nas 
propriedades convencionais e 49 nos orgânicos, sendo que 40 espécies foram 
compartilhados entre os dois sistemas. O teste de cobertura amostral indicou uma 
boa representação das assembleias de abelhas estudadas, sendo 98% nas 
propriedades convencionais e 96% nas propriedades orgânicas, indicando uma 
alta representatividade da diversidade de abelhas. 

 
Tabela 1: Resumo dos resultados dos modelos lineares mistos para a riqueza rarefeita, 
abundância e dominância de abelhas em agroecossistemas convencionais e orgânicos na Serra 
do Sudeste do Rio Grande do Sul. DP= desvio padrão, EP= erro padrão. 

 
Métrica 

Variação entre 
propriedades (DP) 

Média 
Convencional 
(Intercepto) 

Diferença Orgânico 
(±EP) 

 
p 

Riqueza 
Rarefeita 

10,53 42,48 -19,28 ± 7,89 0,015 

Abundância 14,08 55,40 -8,80 ± 13,06 0,5 

Dominância 0 0,096 +0,028 ± 0,018 0,1 



 

Os modelos lineares mistos indicaram que a riqueza rarefeita foi 
significativamente influenciada pelo sistema de manejo com menor riqueza nas 
propriedades orgânicas. Por outro lado, a abundância total e dominância não foi 
influenciada pelo tipo de agroecossistema (Tabela 1). 

Estudos anteriores como FORREST et al. (2015) indicam que propriedades 
orgânicas sustentam maior riqueza e abundância de abelhas. Entretanto, 
resultados semelhantes foram observados por LORANDI et al. (2023), que na 
mesma região, também não encontrou diferenças marcantes entre sistemas de 
manejo, embora, diferente do presente estudo tenham notado uma maior variação 
na equabilidade dentro das propriedades orgânicas. O maior número de espécies 
encontrado no sistema convencional pode estar relacionado à estrutura da 
paisagem, caracterizada por propriedades de agricultura familiar pequenas, 
heterogêneas e com presença de fragmentos de vegetação nativa, evidenciando 
uma característica importante de minifúndios com a prática de policultura na 
região (LORANDI et al., 2023). Sendo assim, a semelhança entre a abundância e 
a dominância na diversidade de abelhas entre sistemas com diferentes manejos, 
segundo SERRALTA-BATUN et al. (2024), pode refletir na composição da matriz 
na paisagem. Neste caso, a alta conectividade e a presença de habitats nativos e 
semi-naturais possibilitam a transposição entre diferentes áreas facilitando o 
movimento e dispersão das abelhas, garantindo recursos para forrageio e 
nidificação. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os resultados preliminares deste estudo mostraram uma influência do tipo 

de manejo na riqueza rarefeita de abelhas, onde na escala do estudo as 
propriedades convencionais demonstraram uma maior quantidade de espécies. 
Apesar disso, a abundância e dominância foi semelhante entre as propriedades 
convencionais e orgânicas, indicando que outros efeitos ainda não avaliados 
devem ser considerados e melhor explorados, como os efeitos da paisagem e de 
variáveis ambientais e de estruturação de habitat. 
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